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Resumo: Assassinato de Líder Hamas Pode Impactar
Negociações e Relações Internacionais

O primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, supostamente ordenou o assassinato do 
líder sênior do Hamas, Ismail Haniyeh, enquanto negociava um cessar-fogo com os Estados
Unidos. O assassinato ocorreu {k0} Teerã, na  Irã, onde Haniyeh estava hospedado {k0} uma
casa de hóspedes sob a proteção dos Guardiães da Revolução Islâmica. A morte  de Haniyeh
tem consequências claras para as negociações de paz e as relações internacionais,
especialmente entre os Estados Unidos e  Israel.

Impacto nas Negociações

O assassinato de Haniyeh pode impactar negativamente as negociações de paz entre Israel e o
Hamas. O primeiro-ministro  qatari, Sheikh Mohammed bin Abdulrahman al-Thani, acusou
Netanyahu de sabotagem, questionando como as negociações poderiam prosseguir quando um
dos negociadores  é assassinado. O porta-voz do Conselho de Segurança Nacional dos Estados
Unidos, John Kirby, tentou minimizar o impacto do assassinato  nas negociações, mas a morte de
Haniyeh certamente dificultará o processo de paz.

Impacto nas Relações Internacionais

O assassinato de Haniyeh também  tem implicações para as relações internacionais,
especialmente entre os Estados Unidos e Israel. O ex-assessor de política externa de Bernie 
Sanders, Matt Duss, criticou o presidente Biden por não controlar o fornecimento de armas a
Israel, permitindo que Netanyahu continue  {k0} guerra contra o Hamas. Duss descreveu o
assassinato como "outro caso de Netanyahu colocando dois dedos no nariz de  Biden",
demonstrando a desigualdade na relação entre os dois países.

Estratégia de Israel e Consequências do Assassinato

A longa estratégia militar de  Israel para desmantelar o Hamas, incluindo o uso de assassinatos
{k0} solo estrangeiro, é questionada. O especialista no Oriente Médio,  Hugh Lovatt, descreveu o
assassinato de Haniyeh como uma vitória tática, mas um fracasso estratégico. Netanyahu estaria
enfraquecendo as chances  de um cessar-fogo ao desrespeitar posições acordadas e sendo
vocal sobre a recomendação de lutar contra o Hamas assim que  os reféns fossem libertados.

Reações na Irã

No Iraque, Mohammad Salari, o secretário-geral do Partido Islâmico da Solidariedade, considerou
o assassinato como  mais do que a remoção de um político. Ele acredita que o objetivo oculto é
atrapalhar as políticas de engajamento  e desescalada do novo governo iraniano, liderado pelo
presidente Masoud Pezeshkian. Salari teme que o assassinato seja parte de um  plano deliberado
para sabotar as relações do Irã com o Ocidente.
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Data Vítima Local
Outubro de 2024 Ismail Haniyeh Teerã, Irã
Setembro de 2024 Mohammed Deif Gaza
Agosto de 2024 Fuad  Shukr Beirute, Líbano

Desde o início de 2024, Israel realizou 34 ataques que causaram a morte de, no mínimo, 39
comandantes e  membros seniores do Hamas, Hezbollah e dos Guardiães da Revolução Islâmica
no Líbano, Síria e Irã. Esses assassinatos têm consequências  graves para as relações
internacionais e as negociações de paz no Oriente Médio.
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